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O objetivo deste trabalho foi studar. cisefeitos do je- 
a mucosa gástrica isolada de ri e de peps:i.na jum sobre

.. 1. n v1. :t ro .. , na pr1.· mavera e no inverno.. O jejum a que 
 

submetemos as nis foi de 45 dias. Usamos além da situa,io 
basal, situa 5es estressantes para estes animais, utili- 
zando soluçio hipert8nica de NaCl e éter sulf fico. A 
dosagem de pepsina foi realizada pelo método da BERSTAD, 
1970 e as ris pesavam entre 30 e 120 g. A •stimativa 
da pepsina foi obtida utilizando-se hemoglobina humana co- 
mo substrato, na concentra,io de 2,5g%. Utilizo -se  a 1- 
Tirosina como padrio e relacionou-se o Reso seco. da muco- 
sa gá trica  para a  obtençio da quantidade de papsina em 
atividade. A secreçio ácida e de pepsina na situa,io basal 
foi maior no  inverno (8,279 +1,456) do  que na pr mavera 
(2,246 +0,265), nas smas conai 5es. No   estresse osmd-me
tico primavera a3,4  

 
+0,969) e inverno (3,837 +1,167) e 21

po\:.:   étt::l" Pl"im:cw.;; r·a  <3, 178 +0,7t.S8) e :lnven1o <7,7m1 +1,61 ) 
mf'tol  Tir·osina/1/g/min.. Na situ<. ç:iD b<:tsal houve cl:if<i. rt: nç:ci, 
significativa entre as duas esta,5es sendo p(0,01, o que 
nio ocorreu nDs  estresses. Estes resultadDs :indicam ma 
diferena sazonal na secreç:io de pepsina nesses animais, 
independentemente elo jejum. 
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